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formação em redes e as redes de formaçao

Nilda Alves**

Todo conhecimento é uma prática social de conhecimento. ou seja, só 

existe na medida em que é protagonizado e mobilizado por um grupo 
social, atuando num campo social em que atuam outros grupos rivais 
protagonistas ou titulares de formas rivais de conhecimento. Os 

conflitos sociais são. para além do mais, conhecimentos de 

conhecimento. O projeto educativo emancipatório é um projeto de 

aprendizagem de conhecimentos conflitantes com o objetivo de. 

através dele, produzir imagens radicais e desestabilizadoras dos 

conjlitos sociais em que se traduziram no passado, imagens capazes de 

potencializar a indignação e a rebeldia. (Santos. 1996).

confrontada com a grande empreitada temática que as organizadoras1 deste nosso 

X Encontro Nacional nos deram - Direirtces Curriculares. Base Comum Nacional e 

cs,ru,uras Insn.uc.onats para os Cursos de Formação dos Profisstonats da Educação - 
após um momento de indecisão, percebi que ele era o mote para que pudesse contnta 

com o desenvolvimento da idéia de conhecimento em rede, que ficara “devendo1 as 

companheiras de ANFOPE. desde nosso Encontro anterior.

Nesse Encontro - o VIII - no seu documento fina! (ANFOPE. 1996) ficou 

consignado o seguinte:

■ Texto escrito para a mesa redonda Direis Curne^

” Professora da Faculdade de Educação da UERJ.
Desde há algum tempo, com umms outras

“em X as Xarieda^se sintam incluídos neste femtnmo 

com um abraço cannhoso.
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compreender este “achado e com 

contribuição a esta mesa redonda.
Com isto creio estar ajudando a acrescentar alguns fios - espero que bonitos - bem 

como dar ahtuns nos nesta nossa tão cutdada tessitura que é a to comm naconat Com 

ist0 Será possível tecer algumas considerações quanto ás pretos cnrrrcrtos e as 
tnsrin— Quero afirmar, com tsto, que e a partir da nossa grande 

contribuição às redes de formação de professores - a to toum oacona! - que devemos 

dizer o que temos a dizer.

a base comum nacional é o fio tmctal de construção das possíveis 

redes de formação dos profissionais da educação e e no seu próprio 

processo de construção permanente que vão sendo construídas reaes 

de propostas alternativas de cumculo ao modelo centralizador e 

hierarquizado proposto pelo governo. bem como vão senão percebidas 

novas possibilidades alternativas de redes deformação.

Buscar ajudar o mov/menro organizado em torno da ANFOPE a melhor 

isto melhor desenvoivê-lo creio poder ser minha

A forma/ metáfora/ idéia com que a modernidade construiu e conhecimento e uma 

outra forma de se pensar como se cria conhecimento
No surgimento Jo mundo moderno, entre os séculos XV e XVII, 

mudanças/revoiuções ocomdas nos levam a perceber, quando as estudamos, que na 

substituição das totalidades medievais se buscava novas totaltdades. O romptmento e 

limites espaciais e temporais, na busca de novos narados e de um novo Mar para o ceu, 
para a natureza e para o homem- a mulher - causa e conseqüèncta de novas reiaçoes 

materiais e sociais entre os homens/ as muíheres - ieva a uma sensação de esgotamenm 
permitindo que. em >6. >. Donne (in Rossi, 1989) afirme que «rrio es,a em pedaços. ,cda 

coerència desaparece^C simples provisão e cpC relação (p.66). No mesmo 

movimento, se va. adqu.nndo a certeza que fez Barbano, em 1556, afirmar que cx.srem 

mas coisas a se encon.rar do ep,e as V,eforam enconiradas fin Rosst. 1989, p
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.. . por exemplo, esta busca se dava em um dialogo nco e extremamente
Em ciências, p ■ /nannele tempo, especialmente, as

produtivo entre a teoria e a pratica, entre CienC^J^a com este

necãnicas). A construção do método exPen aDromndando e alargando seu

—to e a —o dos 
campo de açao, em contrap ■ decorrer

onhecimentos. Este movnmento chega ao seu aug
rrp^cente de ciências, vai dificuitand

Este «racionamento, coando um numero criados
necessário diálogo dos conhecimentos coados etn « a^^ °

outras. Por outro lado, esta lendencia, com o particulannente nos três

urgtmento enquanto orgamzaçao do^^uias: aqueles conhecimentos 

dumos séculos, -P periféricos, superficiais,.- : a —- - •• - -:
....................................................................... .—*.................................... ............................................................. ......... ■'

exnressivo duplo sentido. ,
. da, as posições cientificas que tentam ve-las

,a oposição ‘^^Xistas. humanamente, têm reforçado a idéia de que 

comodiaie— « fre„te à pràta. Isto nosé

1 teona cabc P P . esta reiação e enunciada - teoria/prâtica e nao
mostrado pela própria mane.ra com nando.se d0 pensamento de
ptatWteona. Dá-se. então, aqutlo que Santos (199A ap

A consequência "q ZvL um modelo e uma realidade nos

curricular, e que se constrmu P hierarqurzado. com uma

quais a construção do co ec.men lfamadoras do campo

antecedência claramente esta e ec subordinadas. quer quanto ao

cientifico especifico) sobre as dedicado para o seu

X—-——afa5W seus da"da

nando.se
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em “nossa linguagem” curricular - “tronco

melhor esta idéia do que uma tragi-irõmca
(1989) Aí se pode ler: O iluminismo está

•intento da classe trabalhadora esta morto... e o 

sente muito bem. (p. -91)
Três movimentos, de ordens e potencMdades diferenciadas, ganham espaço 

imente na seuunda metade do século XX. e vêm questionar medularmente es
Za como se pens) constmir o conhecimento e a realidade da escola ne.a apotada. em

■’aiauer de seus níveis.
' ■ o primeiro deles e aquele que vem se processando no mundo do trabalho (e nos 

os de trabalho - das indústrias de ponta à terceirização), invertendo, na
J?areS m naquela parte dominante. porque de mator agtlidade no senttdo de
:OdOZZ ZZZetos. a direção —te — (a chamada 

Zylorista - fordista - keynnesiana), assumindo relações muito mais fluidas, horizontais, 

criativas e coletivas (Harvey, 1993).
Nesta parte donünante do mundo do trabalho, se procura não mais para ocupar o

■ - .os donos fora disso, mas não por toda parte) os profúnoamente 
ZZ7ZZe.es capazes de se entenderem com os outros, de rapidamente 

adquirirem novos conhecimentos na horizontalidade, de saberem argumentar etc.

,da para edueúdos dentro de uma moral rigida. através de muros rcars, aqueles que 

rn a escola da geografia e da sociedade em torno, e através de outros tao rea.
7pr.me.ros, embora não tão materiais, que são os que separam corpos e conhectmentos

: entro da escola - a disciplina e as disciplinas.
Esta forma de construir o conhecimento é aqueia que va. possuir uma grafia era 

r 7 Zssupde um caminho obrigatdrio, único, .mear e hierarquizado. E a parttr 

desta ideta que se flores

XZpZtem poetizar a rida) e aos fiutos saborosos (que não nos deixam morrer de 

fome). Esta postura deixou inúmeras marcas 

comum”, “pré-requisitos”, “disciplinas etc

Mas, estamos em crise, e nada traduz 

citação de Neil Smith utilizada por Harvey 

morto, o marxismo esta morto, o moví...... 

autor lambem não se

ZZ7ZZe.es
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desenvolvidos pelas

 e pelos novos 

ou os

t outra grafia na 
conhecimento se 

obrigatório — 

que ela só .

e nas novas 

campos do

estudos sobre 

construção do

cria daquela 

ono caminho, pela idéia 

0 pode ser percebida e 

a linearidade e a

campos científicos com características para 
e usavamos imc.almenle entendidos com

■ tanto teórico como material, 

novos de - nova forma de pensar.

• „ntr> vem discutindo, com a Este movimento 
tae.onal.dade Mm° “"“^ndtóonais. com base nas ciências . 

,apel centrai que as dts P e de seu

;snd0 Se saber e e &5Ões e não com os

entende-se que aquele so
r ame (Moles, 1994). .abirmtos disciplinares (

ntn tem a ver com os processos O segundo movimento tem 
ta informática e comunicação, em ge 

ciências de pont  engenhana genetica
mtn não mais disciplinares

' mplo - que indicam = estão rmpondo uma 
ciuaoes. por ex d£ que 0

cuattecimento. Werarquiiada, por um único e

™ “ não ha ordem nesta produção-ou . 
de que. ao contr - própria criação ,
representada pelo pensamento a po e etações produzidas em zonas de

hierarquização dão lugar a a um número .menso de cammhos
contatos móveis (Lev 993). Isto mdo P é a partlr

poss.ve.s A grande diferença da gra a 1?g3). Trata­
da consideração de um valor dtferener dc prod„çao de
se. assim, de dar a l a X com a teona e que são tão rmpertanres P-

conhecimentos. que não senam 9-'' ^hecimentos que tecem com a rac.onahdade. 
os homens/ as mulheres, como os outros co n^ wm

Atém disto, começa-se a discuta a P™’ passMe a dizer .es^ra,
raetafora.quesevêcomotalenaocomoe^^

,eCer’ 33Z - -cas ditas modernas, foi. sem dúvida, uma

A construção no diaiog , P
das condires para o surgimento desses novos

X o; são campos ...

escola, a central.dade que se deu a 

conhecimento, questionando, assim, o

• - ;ias do século XIX, vem 
consequente poder, 

muros dos
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. nas ciências (por exemplo: o
Levaram, por isto, à crise dos p^Pt® =• epjsKm<)logia do

,mprec,So (Moles, , , e discutir o caminho que o mundo do trabalho
Este segundo movimento vem aclarar a esferas

i a nnestão sobretudo aqui. ■
vem colocando à esco a. • já que naquele caminho (o do mun o
(especialmente a da política e a da euc j democrâtico e o direito a vida e a

do trabalho), poucos serão os chama os, se  estamos assistindo. Além
dignidade permite a vigorosa e mortal a opção diseiplinar feita. Mão

disto, vem discutindo com a escoa, em mesma. de que um

só as disciplinas cm uso. substituiu o-as po
■ i P “constrói” com disciplinas exclusivamentc.

cumculose constro ,ntP tem a ver com o crescente
O terceiro dos movimentos, referidos ante: ^ouxe a0 mundo não estão

reconhecimento de que as contnbuiçoes que a mo màxima expressão

somente reiacionadas às cnaç^s da ractona

- a5 ciências. Na reafirmativa veemente q os udos

p01s ela continua sendo uma das dc mane,ra crescente, que

Obscuros do poder e con . enquant0 cateSona,

, subjetividade - com todas as suas - subietivida!ie. por seu lado, se expressa
...as especialmente, enquanto realidade socia. . - eletivos. Uns e outros se
em criações que têm a ver com sujeitos m poderosas M

áesenvolvendo e ^^^'^XXrnãòLindo somente enquanto consumidor, mas no 

^„,alos. commcaçw e el. ,écnica, e imposto pelo capital, assume 

USO que faz do que é criado pela ciência e ]994)
He criador para muito além ca passempre o lugar de . dade crescente dos homens de a

Este movimento tem a ver com . nec c(jm a mlxna do mundo (Bourdteu,
(Lefebvre, 1992. Touramc. 1994 e e ac eKprrasõc5,a]ações. individuais e

>9,3). ^ste sentido, ações — ' ' de p„ teóricos e de ações 

z:. ... ——
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oncretas aos problemas concretos, históricos, que os homens se levantam 

■esoiver.

relações da educação com a 

sociais, etc.), na busca da 

conhecimentos da prática, nas 

artísticas, etc.). Desta maneira, 

soluções - sempre parciais e

tentam responder a problemas

Para a escola, a esfera do cotidiano vem indicando a necessidade da cnttca rad.ca a 

.aanização dominante - intentamente, tanto quanto á estrutura de poder, quanto ao àzer 

oedagógico, como quanto a sua estruturação curricular; extemamente, quanto aos tm. 

. relações de poder existentes na sociedade, quanto as 

sociedade (o mundo do trabalho, os movrmentos 
dentincação/caracterização/análise critica/propos.ção dos 

suas múltiplas tessituras teóricas (racionats, imaginánas, 

:0 mesmo tempo que se cria teoria, se busca cnar 

mroximatrvas, porque se trata de processos humanos, que 

ixistentes. localizados e datados.
E asstm que. neste espaço tão pratico e da pratica como e a educaçao, 

<teóricos) se desenvoivem ao mesmo tempo em que se buscam altemauvas (prattcas).

Assim em primeiro lugar, este movimento va, co.ocando para a escola, em todos os

' na sua organização curricular, questões a cemr^idade das dtsctphnas 
SeUS Tou de soluções e acumulações predominantemente racionais, ate ha pouco 

:z—Le _—— 
□nstderados periféricos, porque de expressão sooretudo sub,et,va.

por outro lado, nas organizações curriculares propostas, onde e quando quer que se 

r m. vão sendo mseridos, permanemememe, espaços e tempos/componentes 
"es que, por uma história dominante, vão mam—irindo a identihcaçao 
ZXa mas que. na verdade, melhor se cara— como campos de estudo e de 

prática informados por uma trama tecida de múltiplos conhectmentos teonco-praúco .

Estes campos organizam, de maneira flexivel, todos os espaços de desenvolvimento 

—. os campos são, asstm. espaços de— que p— — u as 

ouais se dá a produção, a circulação, a apropnaçao e reprod 
L—os teóricos e pratteos e estão presentes em todas as areas do conbectmento,
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_ a critica a meúfera * »"-■ * «** ““ ’'
= E crcsccale. tan*e”>- d<J homanos tOcar. o»™.
NeM critica se per^ o 9-° e preclsando „ superadas,
degusur. cheirar, sempre tão prestares na escola, mas

Maç ai estão quer tenhamos em algemas mais rapidamente identificados que em outras. Mas, 

unos' para identificá-los ou nao.
Para iodos esses, e nos demais setores de .da humana, se desenvolve a eeneza e o 

.entiment0 de que a informação, sua circulação democranca ou o seu dommto. esta 

"ase da tessitura do contemporâneo - seja este considerado como uma nova fase 
c,ase da , qqai seia como uma outra(Tourame 1992. Harvey, 1993; Jameson. 1994), seja
•noqermsmo (Tourame. - e

r , A^irn de maneira crescente, cada vez menos 
realidade. Assim. televisivas, computacionais, contra a
assustadoras, vâo sendo criadas redes (radmiômeas, e .
fome, de conquista da terra, de iuta por um teto - ^aqueias aos/âs quars 
preocupações cotidianas dos homens e das mulheres, mesmo aquele q
0 acesso é impedido, por razões econômicas, políticas, refilas etc. (Lefebvre. ..

Tudo isto popularizou um termo - o de rede - que esta, hoje, no âmago da nova

■ m rodas as areas oe atividades humanas - das cienc.as
forma ue tecer o conhecimento, em todas as
aos movimentos socais, do mundo do trabalho a comunicação socai.

o desafio esta na capacidade que temos de mobilizar forças para identificar este 
0 Jo e ele atuar mus agilmente do. Wmrdo. p— ma. sobretudo,

Zdemcaracenzaredecdtr a favor de quem este desafio vai sendo ezerc^

—. ..““AZ
---

O que a escola faz com isto e o que ena a panir dar.

Nesse sentido, e preciso recuperar o espaço do saber, que nada tem a ver 
,^'rfe nmaoerm compela Arriar, como nos lembra Certeau (1994, p.64):
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—! dar conta do porquê passei a fazê-lo 

-o a ongem da palavra em português talvez 

ios não encontrei nem uma nem outra e optei
única a usá-la: cncontrei-a em Zaluar

V*. po*n* rro sebe. o perdo « ™ — do

lug„ que «« eopoaoMode lhe voleu. zlam». 'k X m“r«ve ‘ ( 

especialização tem valor de 

hierarquizante da economia 

êxito a esta prática iniciática, 

sua competência técnica, mas

com as novas tecnologias e os novos 

espaço urbano. Por este fato, toda uma 
desejam entender e oferecer alternativas à 

à compreensão das relações entre, por um 
conhecimento real e o cumculo concreto e. por outro .ado, as novas tecnologias c 

sociedade. Precisamos compreender como se da a

tessitura3 do conhecimento em rede e a rede de formação

A idéia/ questão da tessitura do conhecimento em rede começa a aparecer quando, 

em 1985, escrevo um texto4 no qual buscava dialogar com questões que estavamos

lugar que sua es) 
inscrito numa ordem comum onde a 

iniciação enquanto regra e prática 

produtivista. Por se ter submetido com 

ele pode, sobre questões estranhas á 
não ao poder que por ela se adquire, profenr autoritariamente um 

discurso que já não é o do saber, mas o da ordem sócio-econom.ca.

Sendo assim, para se entender, realmente, como por diversos fios se tece a tdeta de

• admitir aue existe o uso cotidiano de novas tecnologias 
conhecimento em rede, e preciso admitir que existe
novos conhecimentos, o que inclui a idéia de redes de eopHe^uo.

No contato cotidiano com essa mtnade de situações de relação/uso/embate, negocta- 

se, discute-se, impede-se, articula-se, cria-se 

conhecimentos, pelo menos, com certeza, no 

necessidade se impõe àqueles que, senamente, 

formação de professores: abrir espaço e tempo 

lado, o 
novos conhecimentos existentes na 
comunicação entre estes “mundos” = como os conhecimentos assrm surgr

> Quando comecei a usar este termo, que pensar esur mando. sem 
com dois s - tessitura • no lugar de com c - tecttura • como 
-•brigasse (ligando-a a tectdo. tecer). Buscando cm drcronanos 
por resnrnrn (Alves. 19». Descobn. no entanto, que nao era a 

(1997) e em Lopes (1998)
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crenças mais profundas). Nase formam nossas

ação do Estado se 
calando a

caracterizou, neste período, por 

da pratica política, ignorando a

ConBSSão Nacional sobre a .mportãnc.a da prática e percebianros que formar uma 
M com a necessidade do d.áioRO com as expenéncias de escoia que a

' ' P í deZ antes de seu contato direto, com o processo formador desta 

meZào Neste texto, formuio a idéia, muito óbvia hoje, de que a professora se forma 

em quatro esferas’ - o da formação acadêmica. a da ação governamental. a da praiica 

pedagógica: a da prática política - e nae é
„a arnculação dessos çuo.ro osferos /W se coloco a lo.ol.dode « 

formoçèo dos profissionais do educoçdo e o crise ,«e enfreniomos es, 

ligada. sem dMdo. «o tecido de reloçòes entre (...) feios! çue se 

desenhou nas duas últimas décadas (p.34).

Reiendo este texto náo resisto a tentação de continuar a transcrever o que vem a

como premonição (talvez seja assim que 

continuidade do texto acima se pode ler:

A esfera da 
extremo autoritarismo, 
esfera do pradca pedagógico e dirigindo com rnòcs-de-ferro o esfera 

do formação acadêmico. Dessa formo, o relação teono-pronca 

desemoleeu segundo modelos' de.ermmodos. de origem esogena . 

que pre.endiam a porto d. ..m idea) de escola. Mr surg.r orno 
realidade escalar. cnopan.o oue o puc chamamos de reol.dode escolar 

era ignorado no discurso e roubado no praãco. no pue se refere os 
verbas destinados ã educação por esemplo. -1 esfero do açao do 

Eslado ,ói o grorde l„,erlocu.oro med.odoro do reloçòo .eono-pranco 

e por.on.0 o de.ermlnon.e dos oções curriculares desenoolmdos e o 

rnmo Poro O “

encaminhou (p.34).

. Esle 1C.» foi inetuido por « - Cadernos «DBS n >7. por eta o—, e pede ser bdo.

X—te—o a esteta da pr^o d. p^sas ent educai que antes — eom a 

da esfera acadêmica (Alves. 1998).
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Vo aprofundamento das 

s várias, começa- 
cn ando

.NnF n 13 e está republicado em ALVES 
to foi publicada, inicialmente, na Revista .6 Este documento toi pupncuuu

sociais
de criação dos espaços

discussões.,
se a implantar a idéia

espaços 
curriculares, atravessando todas as . 

vierem a existir). permitem criar um 
mantidas as características especificas, 

próprios, bem como o ritmo e a 

propostas coletivas t--
professores, de turmas, de sen es.

sa desenvolvida sobre documentos ongrnânos de associações d.versas que 
Empesqursadesen > apreOTtar um

K pronunciavam. m BrasiBa antes da V CBE, no

documento no noss alguns eixos curriculares. Esta
- hns,’ comum nacional em alguns eixus

qual proponho a orgamzaçao ANEOPE a partir de seu
• d, desenvolvida e tnuilo melhor arttculada pela ANrvr

ZXZ^nat. No referido texto se pode ter. com receia ao movimento que se 

—toro°da *———

.rnlar em uma tentativa de se recuperar 
nr se negando as saldas que. dentro da 

conhecimento. Para começa . ‘cstudos
i sido encontradas - estuaos

■escola de sonhos' da legtslaçao .
-n ■ etc Em seguida, há uma proposta ■comunicação e expressão etc. Lm segu 

----- s coletivos. (■■■) ■
foi possível perceber que. em experiências .„ 

da necessidade de eixos que funcionem
coIetiVos de discussão e ação. Eniende-se. pois. que os eixos 

s disciplinas existentes (ou que 
■campo de ação' no qual. 

os conteúdos e os métodos 

característica de cada professor.

possam „r por contos *

. de alunos e outros. Isto sem o 
i interesse' ou 'conteúdos integrados 

artificialismo dos ‘centros c e

(p. 52-52,.

Associação com o objetivo de caraetenzar a taston

movimento de formação das proflssionms da educaçao, go

(1998).
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■ Este tM. nunca foi publicado nas deie fiz na.s de 200 copias em xerox a p^dos dc coiegas d= none 

ao sul do país. Por isto, eu o inclui no livro ALVES (1998).

de um outro texto escrito por mim1, em 1992, par. um semináno reatado pelo MEC e 
no quü busco fazer um balanço do nosso movimento. Neste documento, podemos ler 

alguns trechos como os seguintes.
Hode. pode-se d.cer tjue l.o uma rede' * «Mm e discussães sabre 
a tema. na ,««/ se incluem outras formas de organ.eação soc.at: 

sindicatos. secretarias de educação, assoc.açãcs de moradores e 

outras (p.66) (...)
Eslo Comissão (CNCFE) realiea encontros nacionais (...) lamecedldos 

de encontros locais e regionais] (...) fautãnomos. reforçados] após a 

criação da ANFOPE. O trabalho organizado, hoje, em tomo desta, 

tem ,« ser entendido como a busca de articulação. não portm da 

unificação: em pnme.ro lugar, çuanto a incorporação. no debate de 

diferen.es tipos dc entidades, organismos e msntuiçães. pais se tem 
buscado articular em uma rodei os assoc.açães nac.onms dos mais 

diferentes cunhos, secre.ar.as estaduais e municipais de educaçao. 

sindicatos dc professores, orgonr.oçães mais gerais, como sindicatos 

dc trabalhadores e outros: em segundo lugar, no entendimento de tjue 

a formação dos profissionais do educação deve-se dar de forma 

articulada. tanto no soando vertical, como no horizontal (pM-fí).

Se trago a batia, agora estes trechos que podería ter buscado em nossos documentos 

do5 encontros nacionais, e com a finai.dade de mostrar como ao expressarmos nossas 
, e propormos nossas experiências e alternativas - e este -nossas" nêo é paprde - 

relativa ao movimento e a Associação aos quais nos ligamos e nos qua 
pensamos - já há muito tempo, temos incorporado a idéia de rede de consento e 

formação. Mais ainda, como não conseguimos propor alternativas ou escrever so re 
'nossas propostas, sem fazê-lo em rede. Estas propostas sempre foram reatadas com 
lipios parceiros e — uma rede de conhectmentos. bem como, foram escn 

integrando idéias de muitos outros e pensando uma forma de pensar e cnar conhecm 

que articulava princípios e eixos ■ em rede, porianto

pnme.ro
diferen.es
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as propostas que vamos

o tudo isto vem aparecendo em nossos 

colocando em prática. Nas alternativas 

desenvolvidas por instituições de ensino ressalta-se a idéia de mesmo
naqueles easos que não assumiram esta possibilidade legal (LDB - LEI n. 9394/96 am 
81 é u * cursos ou tnstdu^s de ensino espert.enta.s desd

q„s obedeoidas as dispostções de.a Let. As propostas que imciaram seu desenvobnmento 

nOs últimos anos, em uma inúmera divers.dade de soluções, vêm assurmndo e pon o em 
pratica aqueles princípios que surpndo em um movnmemo muno amplo no qual seus 

agentes (Bourdieu. 1991) percebiam a necessidade de mudar profúndamente, teve sua

Alguns comentários sobre as alternativas que vimos apresentando à questão das 

diretrizes curriculares e à da estruturas institucionais

Pelo que venho discutindo ate aqui, é que nos choea tanto analisar a proposta sobre 

diretrizes curriculares, traztda à discussão pelo MEC, nas quais podemos ler a repefçao e 
disciplinas habituais e a simples referência a alguns ‘temas transversars’ nao chegam nem 

peno das múltiplas ações que viemos trançando nas tantas propostas que pusemos em 
pratica - e já aqui o ‘nós’ vai aiem dos que militam na ANFOPE e inclui muitos outros 

que se mteressam peia questão de formação e vêm fazendo propostas diversas : novas 

.■discrplinas"; orgamzações pedagogrcas em tomo de múltipias anicuiações em catnpos 
estudo e prática- a compreensão de que, na área, o estagio nao oferece a saída necessan , 

pors já comprovamos a imponãne.a da pesqu.sa unida a idéia de prática pedagogrca etc. 
Ahás o referido documento sobre as Diretrizes apresenta a idéia de professor refleto, 

mas não consegue concretizá-la em proposta. Da mesma manetra, nos mcomoda tanto, 

quanto a questão de estmruras institucionars, a proposta dos instttutos supenores que 
ignorou todo o movimento de formação das profissionais de ensino fimdamemal a mve 

superior que ja esta inteiramente incorporada a matoria dos cursos de pedagoga no pars. 

Esta incorporação se deu após imponan.es pesquisas desenvolvidas nas pnncpats 

universidades do pais e de propostas alternativas criadas e desenvolvidas por .numeras 

faculdades de educação.

Mais ainda, sena necessário lembrar como

documentos e

pesqu.sa
imponan.es


14

discussão aprofundada e criticada nos encontros da ANFOPE (lamentavelmente, 

precisamos repetir aqui, entre parêntesis, que estas propostas se referem especialmente aos 

cursos de pedagogia e, em casos muito raros, aos cursos de outras licenciaturas).

Quero destacar, no entanto, aquelas decisões curriculares que, mantendo grande 

relação com as indicações e princípios da ANFOPE, foram assumidas em diversas 

propostas o que indica a necessidade de uma discussão mais amplas das mesmas. 

Trabalharei no limite desta fala de algumas delas.

assumir a prática desde o início do curso trabalhada em um componente que tem 
assumido o nome pesquisa, o que vem, em muitos casos, produzindo mudanças 

interessantes na própria condução de disciplinas de caráter teonco, “obrigadas a um 
diálogo ffeqüente com a prática que vai aparecendo e sendo cnticamente, comentada e 

discutida na “pesquisa” ;

criar, sem medo, “disciplinas”, por força de limites institucionais ainda assim 

chamadas, que não são disciplinas e que permitem/ vem permitindo discussões mais 
criativas do campo e uma prenaração, no contexto acadêmico, de um profissional mais 

apropriado às nossas realidades e mais comprometido com a sua mudança, alem de uma 

pessoa mais feliz com o que faz, vem representando uma tendencia significativa. Estes 

novos componentes curriculares, ainda sem um nome generico, que não sei ser 

necessário, têm sido desenvolvidos nos currículos propostos de maneira muito 
diferenciada e em geral em currículos que poderiamos chamar de “mistos”, ou seja 

naqueles que são compostos por “disciplinas” e estes “outros componentes”. Assim, vao 

aparecer atividades de todo o tipo que indicam uma compreensão da formaçao necessana 

para muito além daquilo que as disciplinas podem dar, em diálogos frutíferos com a 

prática e a teoria,

neste processo, vão surgindo espaços diversos de discussão frequente entre 

professores que atuam nos múltiplos componentes, buscando superar o isolamento comum 

dos professores - e destes com os alunos. Isto tem ajudado a compreender melhor uma



importante idéia que os “curriculeiros”* e os professores vêm trabalhando: aquela do 

currículo em movimento. Ao se fazer uma proposta curricular o que se tem é um acordo 

político sobre “o que deve ser a formação de professores” em um determinado momento, 
em geral por cansaço para continuar discutindo ou porque se votou e uma posrção fo. 

vitoriosa. isto não significa, no entanto, por um iado, que “todos” passaram a executar o 

proposto. Ao contrário, a tendência é continuar tudo na mesma: por isto mesmo as 
reuniões dentro de certa frequência, permitem “continuar a discussão” e com isto reforçar 

ou abalar posições, o que é importante na construção do novo. Por outro lado, um 

currículo proposto oficialmenle não é a prática de um currículo. Por isto mesmo, sempre 
ficam muitas “brechas” que precisam ser preenchidas com a ajuda de uma discussão 

permanente, pois a prática é, talvez assustadoramente, fértil e indisciplinada. As reuniões 
frequentes têm ajudado a responder o “tanto” que fica a responder quando colocamos 

uma proposta curricular em prática.

É por tudo isto que reafirmo, com o d . .intento que chamei no inicio deste texto, 
que a compreensão da idéia de conhecimento em rede nos tem ajudado, e atnda ajudará 

muito, a trançar as múltiplas redes de formação com que tecemos a formação que temos 

proposto, fazendo-a verdadeiramente uma formação em rede.

■ Usamos sempre este tenno. cnado nossa saudosa cdega Iracema Pires Ferrem. mistura de 

“curriculista", de origem anglo-saxòmca. e brasileiro.
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